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Maior programa de Maior programa de infraestruturainfraestrutura    
para iniciação à prática esportiva para iniciação à prática esportiva ––  PAC 2PAC 2  

Atleta na Escola  na  
EM de Serrana/SP 

Atleta na Escola  na  
EM de Itanhaém/SP 

Atleta na Escola  no  
Colégio Militar de MG 

 

• Equipamento multiuso para identificação de talentos e formação 

de atletas 
 

• Ampliação da oferta de instalações esportivas públicas com 
requisitos oficiais 
 

• Incentivo à prática esportiva em territórios de alta vulnerabilidade 
social  
 

• Estímulo ao desenvolvimento da base do esporte de alto 
rendimento nacional  

Programa Segundo Tempo / Mais Educação 



Equipamentos entregues pelo Ministério 

  
Maior programa de legado de infraestrutura dos  

Jogos Olímpicos/Paraolímpicos de 2016 

• Realização dos Jogos Olímpicos permitiu o desenvolvimento 
do esporte brasileiro: da ponta para a base 
 

• Projetos para o alto rendimento espalharam investimentos 
para a base 
 

• Soma-se à construção e cobertura de 6.000 quadras em 
escolas públicas 
 

Quadra EMEF Teoria do Saber - São Félix do 
Xingu (PA) 

• Conceito de extensão do ambiente escolar  
 

• Conexão com os programas Atleta na Escola, Mais Educação e 
Segundo Tempo (todos com atividades de iniciação em 
modalidades olímpicas e paraolímpicas) 
 

• CIEs comporão a Rede Nacional de Treinamento, garantindo 
capilaridade à infraestrutura 



• Atletismo 

• Basquetebol 

• Boxe 

• Handebol 

• Judô 

• Lutas 

• Tênis de Mesa 

• Taekwondo 

• Vôlei 

• Esgrima 

• Ginástica Rítmica 

• Badminton 

• Levantamento de 
Peso 

1 MODALIDADE NÃO-OLÍMPICA: Futsal 

• Esgrima de cadeira 
de rodas 

• Judô 

• Halterofilismo 

• Tênis de Mesa 

• Voleibol Sentado 

• Goalball 

6 MODALIDADES  
PARAOLÍMPICAS 

13 MODALIDADES  
OLÍMPICAS 

Foco 



Estrutura padrão em todos os módulos 
Ginásio padrão: espaço para quadra com 40 m de comprimento por 20 m de largura;  
altura de 12 m; piso sintético com camada de resina de poliuretano.  
 
 

- Espaço para academia 
- Enfermaria 
-Vestiários 
- Copa 
 

• Requisitos de acessibilidade como rampas, plataforma elevatória, banheiros 
adaptados, portas mais largas, espaço para cadeiras nas arquibancadas 
 

• Materiais  de boa qualidade que permitem conforto térmico e acústico 

- Sala de professores / técnicos 
- Depósito 
- Salas de administração 

- Arquibancada (177 lugares para quadra; 122 no modelo reversível) 



MODELO IMODELO I  



MODELO IMODELO I  

Obs.: Terreno mínimo de 2.500m2 



GINÁSIO GINÁSIO ––  QUADRA SIMPLESQUADRA SIMPLES  



GINÁSIO GINÁSIO ––  QUADRAS  REVERSÍVEISQUADRAS  REVERSÍVEIS  



MODELO II MODELO II   
Acrescenta quadra externaAcrescenta quadra externa  



MODELO IIMODELO II  

Obs.: Terreno mínimo de 3.500m2 



MODELO IIIMODELO III  
  Acrescenta estruturas de atletismoAcrescenta estruturas de atletismo  

  



MODELO IIIMODELO III  

Obs.: Terreno mínimo de 7.000m2 



BADMINTONBADMINTON  BOXEBOXE  

LUTASLUTAS  ESGRIMAESGRIMA  



BASQUETEBASQUETE  FUTSALFUTSAL  

VÔLEIVÔLEI  GOALBALLGOALBALL  



VÔLEI SENTADOVÔLEI SENTADO  TÊNIS DE MESATÊNIS DE MESA  

GINÁSTICA RÍTMICAGINÁSTICA RÍTMICA  GINÁSTICA ARTÍSTICAGINÁSTICA ARTÍSTICA  



285 unidades no país 

263 municípios contemplados 

Todas as unidades da Federação 
com pelo menos uma unidade 

Os CIEs fazem parte do orçamento 

do PAC-2: R$ 967 milhões  
do Orçamento Geral da União 

Os CIEs pelo Brasil 

Unidades por região:  
• 8% Centro Oeste (22 unidades) 
• 10% Norte (28 unidades)  
• 13% Sul (38 unidades)  
• 29% Nordeste (82 unidades)  
• 40% Sudeste (115 unidades) 

CIE - Lista das cidades com modelo e bairro.pdf


Quantidade de módulos  
escolhidos pelos  
municípios 

Módulo III 

Módulo I 

Módulo II 



Cada município escolheu 
entre três módulos 
oferecidos pelo governo 
federal.  

Módulo 3: 
Modalidades: mantém as instalações do primeiro e acrescenta estrutura para 
atletismo. 
Área mínima do terreno: 7 mil m² 
Custo estimado: R$ 3,6 milhões 

Módulo 1: 
Modalidades olímpicas: Badminton, Basquetebol, Boxe, Esgrima, Ginástica 
Rítmica, Handebol, Judô, Levantamento de Peso, Lutas, Taekwondô, Tênis de Mesa 
e Voleibol 
Modalidades paraolímpicas: Esgrima em cadeira de rodas, Goalball, 
Halterofilismo, Judô, Tênis de Mesa e Voleibol Sentado 
Modalidade não-olímpica: Futsal 
Área mínima do terreno: 2,5 mil m² 
Custo estimado: R$ 3 milhões 

Módulo 2: 
Modalidades: mantém as estruturas para as mesmas modalidades e acrescenta 
quadra poliesportiva externa. 
Área mínima do terreno: 3,5 mil m² 
Custo estimado: R$ 3,1 milhões 

Das 285 unidades: 
168 são módulo 3  

R$ 608 milhões 
74 são módulo 2 
R$ 230 milhões 
43 são módulo 1 
R$ 128 milhões 

Fevereiro de 2013: Lançamento do edital. 
566 propostas apresentadas por 439 municípios.  

285 propostas selecionadas de 263 municípios, após análise técnica.  



CARACTERÍSTICAS DO PROGRAMA  

• Fornecimento, pelo Ministério do Esporte, de projeto-padrão para 
celeridade das ações; 

• Pagamento do projeto de adaptação (implantação, sondagem e 
fundação) pelo Ministério de Esporte; 

• Projetos com tipologia compatível com os dados eólicos de cada 
região (economia e segurança); 

• Adaptabilidade do projeto para criação de centros especializados 
em determinadas modalidades; 

• Possibilidade de alteração do modelo inscrito para outro de 
dimensão inferior, para adequação ao terreno selecionado. 



CONTRAPARTIDA DOS MUNICÍPIOS 
 

 

• Não será exigida contrapartida financeira, exceto custos adicionais decorrentes 
de adaptações ou ampliações do projeto 

• Disponibilizar terreno previamente nivelado, em condições de acesso (água, 
energia, esgoto etc) e com características adequadas à implantação 

 
 

CRITÉRIOS DE PRIORIDADE 
 

• Regiões de alta vulnerabilidade social 
 

• Complementação de obras do programa Minha Casa Minha Vida 
 

• Situação fundiária que permita rápido início de obra 
 

• Porte populacional e/ou localização 



COMPROMISSOS ADICIONAIS DOS MUNICÍPIOS 
 

 

• Desenvolver o Plano de Ação e a Política para o Desenvolvimento 
do Esporte 

• Possuir órgão responsável pela política de esporte 

• Efetuar a gestão, funcionamento e manutenção do CIE 



PRÓXIMOS PASSOS 
 

Municípios 
 

• Participação no Workshop Técnico no dia 19/12/201319/12/2013 

• Análise da compatibilidade do Modelo proposto com o terreno indicado 

• Apresentação da documentação à Caixa para contratação 

• Assinatura do Termo de Compromisso 

• Adaptação do projeto conforme a realidade local 

• Elaboração do Plano de Gestão, a ser aprovado pelo Ministério do Esporte 



OBRIGADO 
Brasília, 10 de dezembro de 2013 

Ricardo Leyser 
Secretário Nacional de Esporte de Alto 

Rendimento 


